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Resumo 
O ácaro vermelho da palmeira (Raoiella indica) é um fitófago de hábito polífago que ocasiona sérios 
danos em diversas culturas, como palmeiras e coqueiros. Os principais sintomas são o amarelecimento 
e necrose das folhas, o que compromete a produtividade. No Brasil, o controle desse ácaro é baseado 
em produtos químicos, mas existem poucas alternativas registradas. Paralelamente, a fusariose 
causada por Fusarium solani f. sp. piperis é outra ameaça importante para a cultura, iniciando pela raiz 
e resultando em murcha e morte da planta. Pesquisas recentes vêm avaliando microrganismos como 
agentes de controle biológico. Neste trabalho, testou-se o uso de extrato enzimático de F. solani f. sp. 
Piperis contra R. indica. Bioensaios mostraram que concentrações de 50% e 100% do extrato 
apresentaram mortalidade significativamente superior à testemunha. Os resultados sugerem que 
metabólitos fúngicos, como micotoxinas, podem estar associados ao efeito acaricida. Conclui-se que o 
extrato tem potencial para manejo alternativo do ácaro vermelho da palmeira. 
 
Palavras-chave: Raoiella indica. Controle alternativo. Metabólitos não voláteis.  
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Agronomia 
Introdução 
 

O ácaro vermelho da palmeira, Raoiella indica Hirst 1924 (Prostigmata: Tenuipalpidae) é um 
ácaro fitofago de habito polífago que atinge mais de 100 espécies de plantas em 90 países  (Teodoro 
et al., 2016). A planta afetada manifesta sintomas como amarelecimento foliar e em casos mais severos 
progride para a necrose dos tecidos  (Flechtmann; Etienne, 2004; Peña et al., 2006; Welbourn, 2009; 
Barroso, 2019). Atualmente, o método de controle deste ácaro é principalmente a partir de químicos 
sintéticos. Contudo, existem poucos produtos registrados no Brasil (Agrofit, 2025) 

Os fungos do gênero Fusarium são numerosos e se destacam destaca-se por apresentar 
numerosas espécies de fungos capazes de ocasionarem doenças em plantas (Desjardins, 2006; apud 
Brown 2013). Fusarium solani (Mart.) Sacc. f. sp. piperis Albuq. (teleomorfo Nectria haematococca f. 
sp. piperis) é o agente causadorda podridão radicular ou doença de Fusarium (fusariose) na cultura da 
pimenta-do-reino (Gordo, 2012; apud Luz 2017). A infecção deste fungo se inicia pela raíz, e com a 
progressão da podridão radicular começam a aparecer sintomas de amarelecimento e murcha das 
folhas (Tremacoldi, 2010)  

Atualmente, existem pesquisas sobre o uso de fungos entomopatogênicos no controle do ácaro 
vermelho das palmeiras. Nos trabalhos de BERNABÉ et. al. (2024) foram aplicados os extratos 
enzimáticos de Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana sobre o ácaro vermelho das palmeiras e 
o ácaro rajado (Tetranychus urticae) respectivamente; em ambos os trabalhos obtiveram resultados 
positivos quanto à mortalidade do ácaros. 

O objetivo do presente trabalho é avaliar a eficácia do uso de extrato de Fusarium solani f sp 
piperis para o controle do ácaro vermelho das palmeiras. 
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Metodologia 
 
Criação dos ácaros em laboratório  
 
Os ácaros de R.indica utilizados no experimento foram coletados palmeiras cultivadas em estufa no 
IFES Campus Itapina e levados ao Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do câmpus  onde 
foram montadas arenas em placas de Petri (14,0 x 1,5cm), sendo essa placas preenchidas com algodão 
umedecido e, sobre este algodão, uma folha de palmeira devidamente higienizada. Esse procedimento 
garante uma maior durabilidade do material e fornece umidade adequada no meio. As arenas foram 
mantidas em câmaras climatizadas do tipo B.O.D. (25+- 1°C, UR de 70+-10% e fotofase de 12h), 
durante 20 dias, para garantir assim uma população base para a realização do aumento populacional 
necessário para o experimento. Os ácaros foram transferidos para arenas com auxílio de um pincel, 
com cerdas finas e um microscópio. Quando as folhas de palmeiras não estavam mais com qualidade 
para criação, ou o número de indivíduos na população estava alto, novas arenas eram montadas. 

Produção enzimática 

A obtenção do extrato foi realizada sob condições assépticas, em cabine de segurança biológica. A 
cepa fúngica utilizada foi gentilmente cedida pelo Laboratório de Epidemiologia e Manejo de Doenças 
de Plantas (LEMP), da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Campus Alegre. A partir de 
uma cultura monospórica previamente incubada por sete dias, um disco de ágar com aproximadamente 
7 mm de diâmetro foi transferido para tubos de ensaio inclinados contendo meio batata-dextrose-ágar 
(BDA). Os tubos foram incubados em câmara tipo BOD, à temperatura de 28 ± 1 °C, umidade relativa 
de 70% ± 10% e fotoperíodo de 12 horas, por mais sete dias. 

Posteriormente, os conídios foram ressuspendidos em água destilada estéril, e uma alíquota da 
suspensão foi utilizada para inocular frascos Erlenmeyer (125 mL) contendo arroz polido esterilizado, 
com o objetivo de intensificar a esporulação do fungo. Para a fermentação em estado sólido, utilizou-
se farelo de trigo como substrato (sem preferência por marca específica). Em frascos Erlenmeyer (125 
mL), foram adicionados o substrato sólido, solução de meio mínimo e a suspensão de esporos de 
Fusarium solani f sp piperis. Os frascos foram incubados em BOD a 28 ± 1 °C, com umidade relativa de 
70% ± 10% e fotoperíodo de 12 horas, por sete dias. 

Ao final do período de fermentação, foi adicionado aos frascos água destilada 1:5 (m/v), para obtenção 
do extrato. A mistura foi agitada em agitador magnético, filtrada e submetida à centrifugação, e o 
sobrenadante obtido foi coletado, sendo considerado o extrato. 

Bioensaios 

As unidades experimentais consistiram em placas de Petri (10 x 1,2 cm) forradas com algodão 
umedecido contendo uma folha de palmeira cortada em 3 centímetros e anexada com algodão. Cada 
folha contém 10 fêmeas adultas de R. indica transferidas.  

Foram avaliadas 3 concentrações sendo de 0% (Testemunha) 50% e 100%, cada uma das 
concentrações contendo 10 unidades experimentais.  

A aplicação do extrato enzimático foi realizada utilizando um aerógrafo modelo Alfa 2, conectado a um 
compressor calibrado com pressão constante de 1.3psi, com pressão constante, aplicando-se 1 mL de 
solução sobre cada repetição. A avaliação da mortalidade dos ácaros foi feita nos seguintes intervalos 
de tempo: 24, 48, e 72 horas após a aplicação. 

Análise estatística 

O efeito do extrato enzimático e a eficácia na mortalidade dos ácaros foi avaliado com um modelo linear 
de efeitos mistos (linear mixed-effects model - LME), tendo tratamento e tempo como fatores fixos e 
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indivíduos como fator aleatório, a significância foi considerada ao nível de 5% (α = 0,05). Todas as 
análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R, versão 4.3.2 (R Core Team, 2023). 

 
Resultados 
 
A mortalidade de R. indica foi significativamente influenciada pela interação entre os tratamentos 
e o tempo de exposição (Modelo linear de efeitos mistos, LME: L.R. = 18,1; gl = 2; p &lt; 0,0001). 
Em todos os dias de avaliação os tratamentos de 50 e 100% foram estatisticamente iguais e 
ambos superiores ao controle. 
 
 
 

Figura 1: Gráfico de mortalidade dos organismos pelo tempo de aplicação 

 
Fonte: Autoria própria 

 
Discussão 
 
A mortalidade destes organismos podem estar relacionadas à micotoxinas que são metabólitos tóxicos 
produzidos por uma ampla variedade de fungos filamentosos (SERRANO-COLL et al. 2015). Os 
membros deste gênero produzem uma gama de metabólitos secundários que variam em sua forma 
química (Desjardins, 2006; apud Brown 2013) 
 O gênero fusarium é o grupo com maior capacidade genética de sintetizar micotoxinas, e as principais 
produzidas são: tricotecenos, fumonisinas e zearalenona (Gimeno et al. 2011; apud SERRANO-COLL, 
2015). Essas micotoxinas tem alguns efeitos estudados sobre mamíferos. Os tricotecenos inibem a síntese 
de proteína, RNA e DNA ( MAZIERO et. al; 2010), enquanto as fumonisinas existem mais de 15 tipos, com 
estudos que apresentam efeitos no sistema nervoso, pulmões, rins, fígado, e bloqueio da síntese de 

esfingolipídios (SERRANO-COLL et al. 2015). 
 As micotoxinas historicamente são danosas à saúde, tanto de animais como quanto à seres humanos devido 
à sua toxicidade, geralmente a contaminação pela alimentação (Pereira et al. 2012). A partir deste 

conhecimento, suponha-se que a toxicidade também atinja o organismo estudado, R. indica. 
 
Conclusão 
 
Pode-se concluir que o extrato enzimático de Fusarium solani f sp piperis se apresentou eficaz no 
controle do Ácaro vermelho das palmeiras em condições controladas de laboratório. 
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